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Resumo

Este artigo identifi ca e data por luminescência opticamente estimulada (LOE) os eventos deposicionais do vale do Rio Maracujá 
a partir da análise dos depósitos aluviais encontrados. Foram descritos 30 depósitos fl uviais ao longo do vale, correspondentes a 
quatro eventos deposicionais distintos. O primeiro evento registrado (N4) corresponde aos depósitos residuais encontrados nas 
vertentes, a 10m acima do rio atual. O segundo evento (N3) corresponde aos depósitos com base 2,5m acima da atual calha e 
cerca de 4m de espessura. O terceiro evento deposicional (N2) corresponde aos depósitos argilosos marginais à calha atual que 
atingem 3m de espessura. O evento deposicional mais recente corresponde à atual planície de inundação (N1), com sedimentos de 
granulometria predominante silto-arenosa. O aumento da granulometria da carga sedimentar de argilosa para silto-arenosa observada 
entre o nível deposicional atual (N1) e os níveis mais antigos foi interpretado como resposta à disponibilização de sedimentos 
oriundos dos processos erosivos acelerados. Essa carga não é totalmente transportada pelo canal, nem mesmo durante as cheias. 
Assim, o Rio Maracujá, cujas características dos depósitos anteriores evidenciam um canal mais próximo do padrão meandrante, 
tem se adaptado à grande carga sedimentar se transformando em um canal próximo ao entrelaçado em alguns trechos.

Palavras-chave: geomorfologia fl uvial, níveis deposicionais, Luminescência Opticamente Estimulada.

Abstract

This paper objectives the identification and the optic stimulated luminescence dating (OSL) of the depositional 
events of Maracujá River, analyzing the correlatives alluvial deposits. Results reveals that the 30 alluvial deposits 
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Introdução

Os níveis deposicionais e as sequências sedimen-
tares correlatas são os principais elementos geomorfo-
lógicos de investigação da dinâmica espaço-temporal 
dos cursos d’água. Estes registros podem ser os únicos 
indícios da evolução morfodinâmica de uma área, 
constituindo-se em registros/respostas de eventos depo-
sicionais e desnudacionais, exogenéticos e endogenéticos 
(Sommé, 1990). 

Nos ambientes tropicais úmidos brasileiros, princi-
palmente aqueles mais tectonicamente ativos, os intensos 
processos geoquímicos e meteóricos descaracterizam 
e desmontam rapidamente os registros deposicionais 
quaternários, dificultando, por exemplo, a aplicação 
de propostas de classificação e interpretação de fácies, 
como a de Miall (1985). Entretanto, estes registros 
são componentes críticos no desenvolvimento de uma 
compreensão integrada da geomorfologia fluvial, pois 
fornecem informações que não são disponíveis em outras 
fontes (Jacobson et al., 2003).

No Quadrilátero Ferrífero, esta realidade vem sen-
do confi rmada por estudos sobre a geomorfologia fl uvial 
regional (Valadão e Silveira, 1992; Magalhães Júnior e 
Saadi, 1994; Bacellar 2000, Raposo et al., 2008; Santos et 
al., 2009). Os poucos registros sedimentares remanescentes 
se concentram nos baixos vales, acompanhando os cursos 
fl uviais atuais e são, geralmente, erodidos pela dinâmica 
fl uvial atual. 

O Quadrilátero Ferrífero apresenta um quadro 
morfológico que expressa um forte condicionamento 
litológico, estrutural e tectônico, além das pressões das 
atividades humanas que, há séculos, vem impactando 
a dinâmica dos cursos d´água e levando a mudanças de 
padrões fluviais (Magalhães Júnior, 1994). A bacia do 
Rio Maracujá está localizada na porção centro-sul deste 
domínio, representando um dos principais afluentes do 
alto Rio das Velhas. Como a maior parte da bacia do Rio 

Maracujá drena as frágeis rochas cristalinas do Comple-
xo Bação, esta área possui uma morfologia suavizada 
e rebaixada, onde há condições para o alargamento dos 
vales e das feições deposicionais fluviais como planí-
cies, fato pouco comum no contexto do Quadrilátero 
Ferrífero.

Neste trabalho são descritos e analisados os depó-
sitos aluviais do vale do Rio Maracujá, visando entender 
sua dinâmica erosiva e deposicional quaternária. A partir 
da datação via Luminescência Opticamente Estimulada 
(LOE) dos depósitos, este trabalho visa contribuir para a 
construção de uma cronologia da sedimentação quaterná-
ria continental brasileira, tendo em vista a concentração 
de estudos do Quaternário restritos à costa atlântica 
(Stevaux, 2000). Este estudo visa também contribuir 
para a compreensão da evolução geomorfológica ceno-
zóica do Quadrilátero Ferrífero e da bacia do alto Rio 
das Velhas.

A LOE vem se consolidando como o método geocro-
nológico mais aplicado na geomorfologia, sendo considerado 
como uma alternativa ao método do radiocarbono, em função 
de sua abrangência temporal e da não necessidade de material 
orgânico (Jain et al., 2004). Apesar de relativamente recente 
(pouco mais de duas décadas de aplicação), a viabilidade 
desse método tem sido comprovada pela comparação das 
idades obtidas por LOE com aquelas obtidas por radiocarbono 
nos mesmos depósitos (Rittenour, 2008).

A área em estudo

A bacia do Rio Maracujá drena uma área de 140km² 
no centro-sul do Quadrilátero Ferrífero, compondo a bacia 
hidrográfi ca do alto Rio das Velhas, afl uente do Rio São 
Francisco. A drenagem verte, predominantemente, de sul 
para norte e abrange parte dos municípios de Ouro Preto 
(incluindo os distritos de Cachoeira do Campo, Amarantina 
e Santo Antônio do Leite) e Itabirito (Figura 1).

described along the valley corresponds to four depositional events. The oldest event (N4) corresponds to the residual 
deposits located in hills along the valley, located 10 m above the river. The following event (N3) corresponds to 
the clayey alluvial deposits with 4 m thick located 2,5 m above the modern river. The event named N2 corresponds 
to the clayey deposits with 3 m thick located by the riverbed. The most recent event (N1) corresponds to the silty-
sandy deposits located by the riverbed. The increase of the sediments size between the previous events and N1 
has been interpreted as a direct response to the mining and gullies which supplies coarse sediments (sand size) 
throughout the last centuries. This load is not transported by the river, not even during the floods. Therefore, the 
Maracujá River used to be a meandering, as evidenced by the clayey deposits N4, N3 and N2 and it is changing 
to braided channel.

Keywords: fl uvial geomorphology, depositional levels, Optically Stimulated Luminescence.
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Figura 1: Localização e unidades geológicas da bacia do rio Maracujá.

As rochas mais resistentes dos supergrupos Minas e 
Rio das Velhas compõem as áreas mais elevadas e estão 
concentradas na alta bacia, afl orando numa faixa de sentido 
leste-oeste. Já no Complexo Bação se encontram as áreas mais 
rebaixadas, esculpidas nas rochas friáveis do embasamento, 
que favorecem o surgimento de focos de erosão acelerada. 
Segundo Bacellar (2000), o relevo da bacia é recortado por 
385 feições erosivas, incluindo ravinas e voçorocas. Sempre 
conectadas ao sistema de drenagem, as voçorocas apresentam 
grandes dimensões, alcançando frequentemente 400 a 500 m 
de extensão e profundidades da ordem de 50 m. 

De um modo geral, a bacia se encontra hoje em uma 
delicada situação ambiental. As primeiras ocupações na 

área remontam ao ciclo do ouro na região de Ouro Preto 
(Bacellar et al., 2001). Desde então, a vegetação primária 
(Mata Atlântica e Cerrado) vem dando lugar à agropecuária 
e à silvicultura de eucalipto. Outras atividades econômicas 
de forte impacto na bacia são o garimpo de topázio e a 
extração de materiais aluviais para a construção civil. A 
realização dessas atividades de maneira incorreta, associada 
ao intenso processo de voçorocamento na área, fornece aos 
cursos d’água uma elevada carga sedimentar que ultrapassa 
suas características de capacidade e competência, o que 
vem levando ao assoreamento das calhas fl uviais (Barros 
et al., 2011). 
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Metodologia

Identifi cação e caracterização dos níveis e sequências 
deposicionais

A investigação foi baseada em trabalhos de campo, 
quando foram descritas as sequências deposicionais aluviais 
do vale do rio Maracujá, a partir de perfi s verticais (expo-
sições naturais e em cortes) e da observação do contexto 
espacial dos depósitos (altitude, desnível para o rio atual, 
distribuição ao longo do vale, etc.). Os perfi s deposicionais 
foram devidamente discriminados, procurando-se destacar: 
sua tipologia (escalonado, encaixado ou embutido); sua 
posição em relação ao curso fl uvial atual (desnível vertical 
e distanciamento horizontal do curso atual); organização e 
composição granulométrica das fácies, além da espessura e 
tipo de transição entre as mesmas. Para os níveis de seixos 
foram descritos o tamanho médio, a litologia e o grau de 
arredondamento dos clastos, bem como se são suportados 
entre si ou por matriz. Foi também descrita a presença de 
estruturas sedimentares, concreções, matéria orgânica e 
bioturbação.

Foi realizado também um levantamento das cotas 
dos topos da bacia e do vale do Rio Maracujá, com base 
em cartas topográfi cas do IBGE na escala de 1:50.000 
(curvas de nível equidistantes em 20m). A cota conside-

rada foi a da curva de nível que defi ne o topo, ou seja, aos 
topos com cotas de 1141m, 1150m, 1159m, por exemplo, 
foi atribuído o valor de 1140m. Uma vez sistematizados 
os dados, os níveis deposicionais foram identifi cados a 
partir da correlação de dados sedimentológicos, posição 
estratigráfi ca, relações laterais e verticais, altitude e altura 
(desnível para o rio atual) de todos os 30 depósitos anali-
sados ao longo do vale. 

Datação das sequências deposicionais

Para a datação dos sedimentos de cada nível de-
posicional foram coletadas seis amostras, sendo duas de 
planície e as demais de níveis deposicionais abandonados 
(Tabela 1). As amostras foram coletadas ao abrigo da luz 
em exposições naturais ou em cortes. Para isso foram 
utilizados sacos plásticos pretos e tubos de PVC (5mm de 
diâmetro e 30cm de comprimento). Estes foram inseridos 
horizontalmente por percussão, utilizando-se uma marreta 
de borracha, para coletar amostras em camadas mais are-
nosas e mais próximas da base das sequências aluviais. 
O topo das sequências sedimentares na área foi muito 
alterado por processos erosivos e pedológicos durante o 
Quaternário, o que inviabiliza a coleta de amostras para o 
estabelecimento do tempo de acumulação em cada nível 
deposicional. 

Tabela 1: Informações dos sítios das amostras coletadas.

Código 
LVD Nível Coordenadas Elevação Desnível da base 

para o rio atual Profundidade 

2737 N1 -20º21’40.85”; -43º39’43.73” 1055 m 2 m 0,5 m

2739 N1 -20º22’06.45”; -43º39’43.88” 1062 m 0 m 1,3 m

2741 N2 -20º21’40.85”; -43º39’43.73” 1055 m 0 m 1,4 m

2738 N3 -20º22’18.21”; -43º39’46.55” 1065 m 3 m 0,8 m
2736 N4 -20º21’13.46”; -43º39’54,60” 1057 m 9 m 0,6 m
2740 N4 -20º16’28.70”; -43º42’38.02” 932 m 10 m 1,2 m

As amostras foram enviadas para o laboratório Data-
ção, Comércio e Prestação de Serviços Ltda. (LVD; CNPJ: 
05.403.307/0001-57), em São Paulo, onde foram preparadas e 
analisadas pelo método MAR (multiple-aliquot regenerative-
dose) para a extração de sua idade absoluta via LOE. Todas 
as amostras foram acondicionadas e devidamente embaladas 
de forma que fi cassem ao abrigo da luz no envio. A descrição 
detalhada da metodologia utilizada pelo laboratório é descrita 
por Datação (2011).

Em linhas gerais, o material da parte central dos tubos 
foi extraído e todo o seu tratamento se deu sob luz vermelha 
de baixa intensidade. Os sedimentos das duas extremidades 
foram excluídos, evitando-se a análise de material que po-

deria ter sido exposto aos raios solares. Grãos de quartzo 
na faixa de 100-160 μm foram separados após tratamento 
químico com H2O2 (20%), HF (20%) e HCl (10%) – para 
remoção de matéria orgânica, óxidos e hidróxidos de ferro 
e carbonatos – secagem e peneiramento. Na análise da dose 
acumulada foi utilizado o equipamento TL/OSL Automated 
Systems, Model 1100-series Daybreak Nuclear Instruments 
Inc. e para a análise da dose anual o Canberra Inspector 
Portable Spectroscopy Workstation (NaI – Tl). A idade 
obtida para os sedimentos estimam o período decorrente a 
partir da última exposição por período prolongado (mais de 
30 horas) do depósito à luz solar.
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Resultados

Caracterização dos níveis e sequências deposicionais 
fl uviais

Foram identificados quatro níveis deposicionais 
aluviais no vale do Rio Maracujá, sendo três níveis 
abandonados e um nível de planície de inundação. 

Esses níveis são descritos a seguir do mais antigo (Ní-
vel Deposicional Superior – N4) para o mais recente 
(Nível de Planície de Inundação – N1). Destaca-se que 
os níveis deposicionais aluviais 3 e 2 ainda podem ser 
encontrados como terraços fluviais, ou seja, ainda não 
foram completamente descaracterizados em sua mor-
fologia (Figura 2).

Figura 2 - Esquema-síntese da organização dos níveis deposicionais no vale.

Nível Deposicional Superior (N4): este nível é 
encontrado sobre o embasamento rochoso no terço 
superior das vertentes, sendo geralmente recoberto por 
colúvio. Os depósitos deste nível aluvial são encontrados 
normalmente distantes do canal atual, sendo o desnível 
para a lâmina d’água em torno de 10m. Genericamente, 
sua composição geral é dada por duas fácies (Figura 3): 

(i) seixos subangulosos a subarredondados de quartzo 
claro e/ou escuro, com comprimentos entre 1 e 20cm, 
suportados por matriz de areia grossa ou argila; pode 
ocorrer matacão esparso; espessura média entre 0,7 e 1m; 
(ii) material argiloso, com espessura entre 0,6m e 3m, 
podendo ocorrer localmente lentes arenosas e pequenos 
seixos esparsos.

Figura 3 - Foto representativa e perfi l-síntese do Nível Deposicional Superior (N4). 
Legenda: Ag: argila; St: silte; Ar: areia; Sx: seixos.
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Nível Deposicional Intermediário (N3): este nível 
é do tipo escalonado, sendo encontrado quase sempre às 
margens do canal fl uvial atual, com sua base a aproximada-
mente 2,5m acima da lâmina d’água. Sua composição geral 
corresponde também a duas fácies (Figura 4): (i) seixos de 
quartzo subangulosos a arredondados, com comprimentos 

entre 1 e 18cm, suportados por matriz de argila ou areia fi na; 
espessura entre 1 e 2m; (ii) material argiloso a agilo-arenoso 
que pode ser encontrado com diversas cores (cinza claro e 
escuro, amarelo e bruno), podendo ocorrer localmente mos-
queados vermelhos e pequenos seixos esparsos; espessura 
entre 0,5 e 3,0m.

Figura 4 - Foto representativa e perfi l-síntese do Nível Deposicional Intermediário (N3).

Figura 5 - Fotos representativas e perfi s-
síntese do Nível Deposicional Inferior 
(N2) e do Nível de Planície de Inundação 
(N1). A: sedimentos atuais recobrindo o 
N2. B: N1 embutido no N2.
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Nível Deposicional Inferior (N2): este nível é do 
tipo encaixado. Praticamente não há desnível entre o N2 
e a atual calha e seus perfis ainda apresentam estruturas 
sedimentares acanaladas e plano-paralelas. Os depósitos 
desse nível são caracterizados por (Figura 5): (i) seixos 
de quartzo (comprimento médio de 15cm), xisto-filito e 
itabirito (1cm) subarredondados e suportados por areia 
de granulometria variada; espessura entre 0,1 e 1m; (ii) 
material argiloso, com espessura entre 1 e 5m, podendo 
variar abruptamente de cor ao longo do perfil (bruno, 
cinza ou amarelo).

Nível de Planície de Inundação (N1): a planície 
é pouco comum no alto trecho do rio, onde o vale é 
estreito e encaixado nas rochas dos Supergrupos Minas 
e Rio das Velhas. No médio-alto curso esse nível pode 
ser encontrado embutido em relação ao N2, no entanto, 
em grande parte do vale a sedimentação atual ocorre 
recobrindo este nível, podendo ser visualizada uma clara 
discordância entre estes dois momentos deposicionais 
(Figura 5). Os depósitos atuais são de textura variada, 
com misturas em proporções distintas de areia fina, silte 

e argila. Em alguns perfis podem ser observadas estru-
turas plano-paralelas, além de um expressivo acúmulo 
de matéria orgânica. 

A atual carga de leito do rio Maracujá é constituída 
principalmente por areia de granulometria de fina à gros-
sa, predominantemente quartzosa, mas com marcante 
ocorrência de itabirito, o que dá coloração mais escura 
a algumas barras arenosas. Atualmente são transpor-
tados poucos seixos, os quais possuem comprimento 
médio entre 1 e 5cm. No geral, são seixos angulosos a 
subarredondados predominantemente de quartzo, mas 
também de xisto-filito e itabirito.

Por fim, o levantamento das cotas de topo da 
bacia mostrou que aproximadamente de 25% dos 87 
topos registrados se encontra entre 1020 e 1040m de 
altitude (Figura 6). O resultado é semelhante para o 
vale, porém com cerca de 30% dos 25 topos na cota de 
1020m. No eixo do vale do Rio Maracujá os topos na 
cota de 1020m são mais comuns próximo ao distrito de 
Amarantina, onde em campo foram encontrados perfis 
do N4 a apenas 950m. 

Figura 6: Número de topos por cotas na bacia do Rio Maracujá (A) e ao longo do vale principal (B).
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Idade dos sedimentos

As concentrações medidas dos isótopos radioativos 
utilizados para calcular a dose anual (232Th, 238U+235U e 
40K), a a dose acumulada e idade dos sedimentos de cada 

nível deposicional identifi cado são apresentados na Tabela 
2. As amostras 2737 e 2739, referentes ao N1, não puderam 
ser datadas, pois apresentavam quantidade insufi ciente de 
quartzo.

Tabela 2 - Identifi cação, nível deposicional, concentrações de Th (Tório), U (Urânio), K (Potássio), dose anual, dose 
acumulada e idade das amostras.

Código
LVD Nível Th

(ppm)
U

(ppm)
K

(%)
Dose Anual
(μGy/ano)

Dose 
Acumulada

(Gy)

Idade
(anos)

2737 N1 Quartzo Insufi ciente

2739 N1 Quartzo Insufi ciente

2741 N2 14,1 ± 0,5 4,5 ± 0,01 0,05±0,01 2.400 ± 50 202,0 83.800 ± 5.900

2738 N3 19,2 ± 0,7 6,5 ± 0,1 0,4 ± 0,05 3.620 ± 140 139,0 38.400 ± 3.400

2736 N4 15,1 ± 0,5 3,9 ± 0,5 0,5 ± 0,07 2.780 ± 245 77,0 27.700 ± 3.800

2740 N4 12,2 ± 0,4 3,8 ± 0,01 0,3 ± 0,05 2.390 ± 85 193,0 80.700 ± 6.880

Refl exões sobre os eventos morfodinâmicos na área

Os resultados das datações por LOE para os sedimentos 
dos níveis N2 e N4 (respectivamente, amostras 2741 e 2736 
– Tabela 2) não vão ao encontro das evidências geomorfo-
lógicas e estratigráfi cas utilizadas na defi nição dos níveis 
deposicionais aluviais. No caso dos sedimentos do N1, apesar 
de as avaliações preliminares em campo mostrarem predo-
minância da fração arenosa, a quantidade de quartzo obtida 
em laboratório foi insufi ciente para a datação. Quanto aos 
demais resultados, não há elementos para questionar a idade 
obtida para os sedimentos do N4 (amostra 2740), coletados no 
baixo curso, e a idade obtida para o N3 (38.400 ± 3.400 anos 
A. P.) é a única que pode ser balizada pela literatura, pois é 
relativamente próxima da idade máxima obtida por Bacellar 
et al. (2005), via radiocarbano, para um nível deposicional 
semelhante em um afl uente de pequena ordem da bacia do 
rio Maracujá (31.340 anos A.P.). 

Após a avaliação negativa de parte dos dados, todo 
o procedimento para a datação dos sedimentos foi refeito 
pelo laboratório responsável, utilizando-se inclusive novos 
equipamentos e protocolo SAR (single-aliquot regenerative-
dose), que permite minimizar os erros de manipulação. No 
entanto, após as novas análises as curvas de calibração per-
maneceram ruins e muito próximas das obtidas pelo protocolo 
MAR. De acordo com o laboratório, grande quantidade de 
materiais magnéticos pode ter interferido nos resultados, fato 
explicado pelo contexto geológico do Quadrilátero Ferrífero. 
Outro limitador foi a composição sedimentar cristalina das 
amostras, pois a quantidade de quartzo na maioria delas foi 
pequena, sendo nítida a grande quantidade de mica em mi-
croscópio. Ainda que seja possível separar o quartzo da mica, 

para algumas amostras não sobrou quantidade sufi ciente de 
quartzo para o procedimento. Nesse caso, a confecção das 
curvas de calibração não foi possível, pois ocorre saturação 
do sinal de LOE e todas as medidas de doses irradiadas fi cam 
com o mesmo sinal, ao passo que deveriam ter maiores sinais 
quanto maiores fossem as doses de irradiação.

No entanto, a partir das evidências de campo e do 
conjunto dos dados da literatura sobre a área, algumas 
considerações acerca da evolução geomorfodinâmica da 
paisagem regional podem ser feitas. Sucessivos eventos de 
incisão da drenagem ao longo do Quaternário Tardio na área 
do Quadrilátero Ferrífero são sugeridos na literatura. O mais 
antigo, e que ainda pode ser percebido na paisagem, teria 
ocorrido no Pleistoceno Superior, o qual, segundo Valadão 
e Silveira (1992), teria sido de aproximadamente 60m, com 
posterior abertura dos vales ao longo das principais desconti-
nuidades tectônicas do embasamento cristalino. A superfície 
abandonada neste evento seria representada hoje pelos topos 
recorrentes nas cotas de 1020 e 1040m na bacia e no vale 
do Rio Maracujá.

Com a estabilização do nível de base teria se desen-
volvido o Nível Deposicional Superior (N4) por volta de 
80.700±6.880 anos A.P., idade obtida para a amostra do 
N4 coletada no baixo curso. Um novo evento tectônico no 
fi nal do Pleistoceno teria levado à incisão da drenagem, 
provocando o rebaixamento da calha do Rio Maracujá em 
aproximadamente 8m e o abandono do N4. A calha fl uvial 
teria encaixado até a posição na qual se desenvolveu o Nível 
Deposicional Intermediário (N3), datado em 38.400±3.400 
anos A.P. Por fi m, um evento no Holoceno Médio, de menor 
intensidade (encaixamento de 2 a 3m), teria levado a calha 
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fl uvial à posição atual, na qual foi formado o Nível Depo-
sicional Inferior (N2) e vem se desenvolvendo o Nível de 
Planície de Inundação (N1). 

Em sua análise de vales não canalizados em cabecei-
ras de drenagem na bacia do Rio Maracujá, Bacellar et al. 
(2005) também identifi caram três níveis aluviais antigos, 
cujos depósitos são semelhantes aos descritos neste trabalho. 
Segundo datações radiocarbônicas empreendidas por aqueles 
autores, a sequência sedimentar do terraço mais jovem (T1) 
data de aproximadamente 5.300 anos A.P. e a sequência do 
nível intermediário (T2) apresenta idades entre 31.340 e 
7.490 anos A.P. Ainda segundo estes autores, os sedimen-
tos dos níveis aluviais mais antigos (T2 e T3) comumente 
apresentam deformações neotectônicas com juntas e falhas 
transcorrentes. 

Essa intensa dissecação recente na área já foi ob-
servada por Salgado et al. (2007) a partir de resultados da 
produção do cosmogênio 10Be na bacia do Rio Maracujá. 
Os autores verifi caram taxas de erosão mais expressivas nos 
setores terminais das vertentes do que nos topos regionais, 
evidenciando a dissecação. Além disso, a partir da análise de 
topossequências na mesma bacia, Figueiredo et al. (2004) 
apontam para uma zona de acumulação e autigenia mineral 
nos segmentos de baixa vertente, o que também evidencia um 
recente desequilíbrio morfodinâmico. As análises pedológicas 
empreendidas por Varajão et al. (2009), inclusive na área da 
bacia do Rio Maracujá, revelaram que, independentemente do 
tipo litológico, os solos autóctones do Quadrilátero Ferrífero 
são predominantemente imaturos (Neossolos e Cambissolos). 
Segundo estes autores, esse fato sugere que o relevo da região 
é produto de um processo erosivo intenso e constante, o que 
estaria relacionado à atividade neotectônica.

A bacia do Rio Maracujá apresenta ainda outras evi-
dências de atuação da tectônica ressurgente. A investigação 
empreendida por Lana e Castro (2010) no vale principal 
revela calhas assimétricas, com maior desenvolvimento 
morfológico em sua margem esquerda, ao passo que a mar-
gem direita se encontra confi nada junto às áreas de maior 
declive. Segundo estes autores, essa confi guração é devida 
a um basculamento de patamares em direção a E, tais como 
hemigrabens. Esse basculamento teria como plano regional 
de reativação as falhas de empurrão que limitam o Complexo 
Bação a E e SE. A atuação desses hemigrabens pode ser a 
chave para a explicação dos espessos pacotes de sedimentos 
argilosos observados nos níveis deposicionais mais antigos, 
pois geram ambientes de baixa energia, propícios à acumu-
lação de sedimentos fi nos.

Um importante condicionamento tectônico na dinâmica 
fl uvial regional também já foi constatado na evolução do vale 
do alto Rio das Velhas por Magalhães Júnior e Saadi (1994). 
Os autores destacam a infl uência de soerguimentos da Serra 
do Curral na retenção de sedimentos aluviais, provocando 

alterações na dinâmica quaternária do rio na região de Sabará. 
Além disso, segundo Magalhães Júnior et al. (2011), o vale 
do Rio das Velhas é afetado por um comportamento tectônico 
em blocos com movimentação diferenciada, o que explicaria 
a organização variada dos três paleoníveis deposicionais 
fl uviais identifi cados ao longo do vale.

No entanto, a ausência de deformação dos sedimentos 
do terraço mais recente e o desenvolvimento da planície de 
inundação ora embutida no N2, ora sobrepondo este nível 
revelam outros condicionantes para a evolução fl uvial recente. 
A disposição do Nível de Planície indica que o canal não tem 
sofrido inputs de energia sufi cientes para provocar um novo 
encaixamento. Pelo contrário, a dinâmica recente responde 
por um padrão agradacional em vários segmentos. 

As inundações atuais que acabam recobrindo o N2, 
terraço mais recente, geram perfi s originais do ponto de vista 
da interpretação genética: as fácies sedimentares basais são 
fósseis, pois não são mais formadas atualmente; já a fácies 
superior representa a deposição atual, estando ainda em for-
mação. Confi gura-se, portanto, um mesmo nível topográfi co 
de planície com duas fácies cronologicamente distintas. 

Vale destacar a variação textural entre os sedimentos 
do Nível de Planície de Inundação (N1) e aqueles dos níveis 
deposicionais mais antigos, evidente, principalmente, quando 
a sedimentação atual recobre o Nível Deposicional Inferior 
(N2). Apesar de apresentar depósitos argilosos, a sedimen-
tação atual é marcada pela fração arenosa. Já nos níveis 
deposicionais antigos as fácies argilosas podem ultrapassar 
os 4m de espessura. Atualmente, os processos de deposição 
na planície são mais lentos que os de calha, refl etindo a ele-
vada carga sedimentar arenosa de leito no médio-alto curso 
oriunda da erosão acelerada e do garimpo. Na alta bacia são 
comuns os voçorocamentos em áreas de quartzito ferrugino-
so, que favorece o desenvolvimento de espessos mantos de 
intemperismo essencialmente arenosos e muito instáveis e 
erodíveis (Bacellar, 2000). 

Em termos climáticos, a umidifi cação ao longo do 
Holoceno é registrada por vários trabalhos que analisam de-
pósitos sedimentares quaternários em Minas Gerais (Behling, 
1995; Behling e Lichte, 1997; Parizzi et al., 1998; Rodrigues-
Filho et al., 2002; Behling, 2003; Enters et al., 2010), sendo 
que, em geral, o clima atual é o mais úmido desse período. A 
partir da análise de palinoformos, Gomes et al. (2009) iden-
tifi caram duas ecozonas em um testemunho sedimentar com 
cerca de 10m na região de Cachoeira do Campo, bacia do Rio 
Maracujá. Na base do perfi l, a Ecozona I revela grandes áreas 
de campo e/ou áreas encharcadas dominadas por gramíneas e 
com a ausência de elementos arbóreos, indicando prováveis 
condições climáticas mais secas que a atual. Já a Ecozona 
II, localizada entre 6 e 1,5m de profundidade, apresenta um 
aumento de elementos arbóreos e arbustivos, além de certa 
diversidade de esporos de pteridófi tos, sugerindo condições 
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climáticas mais úmidas, com o estabelecimento de uma mata 
úmida ou vegetação de Cerrado.

Ao considerar as condições climáticas do Quaternário 
Tadio, verifi cam-se condições semelhantes de formação de 
mantos eluviais argilosos tanto no momento de deposição nos 
níveis aluviais mais antigos como no atual. Dessa forma, é 
preciso considerar que o fornecimento sedimentar de maior 
calibre é mais intenso nas condições atuais. Barros et al. 
(2011) mapearam trechos de assoreamento crítico na bacia 
do Rio Maracujá, destacando sua relação com áreas de in-
tenso voçorocamento, solo exposto e mineração/garimpo. As 
infl uências humanas em termos de desmatamento e uso ina-
dequado do solo são certamente importantes na intensifi cação 
da erosão acelerada, mas as condições geológicas locais são 
naturalmente propensas ao surgimento de voçorocamentos. 
Estes têm contribuído historicamente para o fornecimento de 
elevada carga sedimentar para a calha fl uvial, gerando barras 
de canal. O entulhamento vem originando trechos fl uviais 
cujo padrão vem se distanciando do meandrante, típico das 
condições climáticas regionais, e se aproximando do entre-
laçado. A carga sedimentar fornecida pela erosão acelerada é 
predominantemente arenosa, e não é totalmente transportada 
pelo fl uxo, mesmo durante as cheias. 

O recobrimento do N2 pela sedimentação atual também 
está intimamente relacionado com o entulhamento da calha 
atual, pois em picos de cheia o fl uxo é forçado a extravasar 
o leito, levando à deposição de areia (fi na) nos ambientes 
marginais antes abandonados. Alterações no comportamento 
hidrológico (redução do fl uxo de base e elevação do pico de 
cheia) na bacia do Rio Maracujá também são atribuídas ao 
intenso voçorocamento (Costa e Bacellar, 2007).

Por fi m, nota-se que, em sua dinâmica quaternária, o 
Rio Maracujá vem perdendo capacidade e competência no 
transporte de sedimentos. Nos depósitos aluviais mais antigos 
podem ser encontrados seixos com até 20cm de comprimento, 
enquanto hoje a maior parte dos seixos em transporte não 
tem comprimento superior a 6cm, sendo que muitos deles 
resultam do desmonte dos depósitos de terraço. Em parte, a 
diminuição do tamanho médio dos seixos pode estar ligada à 
umidifi cação do clima, que contribui para um maior desgaste 
dos clastos. No entanto, nos depósitos antigos os pacotes de 
seixos chegam a cerca de 1m de espessura, o que não se repete 
hoje, quando o principal material transportado é areia.

Essa perda na capacidade e competência do Rio Mara-
cujá pode estar ligada à perda de áreas de contribuição para 
as bacias vizinhas, o que é sugerido pela forma estreita e 
alongada das cabeceiras. Conforme ilustrado por Magalhães 
Júnior et al. (2010), uma captura fl uvial ainda em curso pode 
ser observada no sudoeste da alta bacia do Rio Maracujá, 
onde afl uentes do Ribeirão do Mango (bacia do Rio Itabirito) 
erodiram o interfl úvio que separava as bacias. Isso ocorre por-
que a bacia do Ribeirão do Mango tem maior poder erosivo, 

em razão de um maior gradiente altimétrico, enquanto a alta 
bacia do Rio Maracujá é controlada pela escarpa gerada no 
contato das rochas do Supergrupo Rio das Velhas com as do 
Embasamento Cristalino. Na zona de contato, os mergulhos 
das camadas são aproximadamente para S, porém o Rio Ma-
racujá drena para N, o que o obriga vencer não só a resistência 
de diferentes litotipos justapostos, mas também o efeito do 
mergulho em sentido contrário ao do curso d’água (Lana e 
Castro, 2010). Essa diferença no poder erosivo entre as ca-
beceiras do Rio Maracujá e do Ribeirão do Mango justifi ca 
a diferença morfológica do Complexo do Bação, observada 
na compartimentação morfométrica da bacia do alto Rio das 
Velhas (Cherem et al., 2011).

Conclusão

Os registros sedimentares dos níveis deposicionais 
encontrados no vale do rio Maracujá indicam que o canal 
vem respondendo, ao longo do Quaternário, aos inputs de 
energia de origem tectônica que afetam o Escudo Brasileiro 
(Saadi et al., 2005), resultando na disposição dos níveis em 
escadaria. As características encontradas confi rmam condi-
ções geológicas e geomorfológicas levantadas em trabalhos 
anteriores no vale do rio das Velhas (Magalhães Júnior e Sa-
adi, 1994; Magalhães Júnior et al., 2011) e nos vales fl uviais 
do Complexo Bação (Valadão e Silveira, 1992; Bacellar et 
al., 2005). Dentre estas condições destacam-se as infl uências 
dos impactos dos voçorocamentos na dinâmica sedimentar 
moderna e o forte condicionamento geológico regional. O 
intenso fornecimento sedimentar moderno tende a transfor-
mar o padrão fl uvial do rio Maracujá a partir do surgimento 
de barras de canal.

Os resultados obtidos com as datações dos sedimentos 
dos níveis deposicionais pelo método LOE não foram sa-
tisfatórios, pois parte deles é incoerente com as evidências 
de campo. A idade obtida para o N3 é única que pode ser 
confi rmada, pois é relativamente próxima da idade máxima 
obtida por Bacellar et al. (2005), via radiocarbono, para um 
nível deposicional semelhante em um afl uente de pequena 
ordem da bacia do rio Maracujá. As idades obtidas não se 
correlacionam com as relatadas por Magalhães Júnior et al. 
(2011) para o alto Rio das Velhas, apesar da organização 
semelhante dos níveis deposicionais. 
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